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Abstract
Among the main active compounds present in plants used in traditional medicine 
are the phenolic compounds. However, there is a methodological restriction for 
qualification and simultaneous quantification of several representative of this 
class. Thus, this study aimed to optimize and validate a high-performance liquid 
chromatography (HPLC) with ultraviolet (UV) detection method for the simultaneous 
determination of 14 phenolic compounds. In order to confirm the method efficiency, 
decoctions of Passiflora caerulea L. (blue passion fruit), Myrcia oblongata DC. 
(Guamirim) and Equisetum giganteum L. (giant horsetail) were used. There are few 
studies in the literature with these species. Nevertheless, these plants have been 
widely spread and used in folk medicine for their antioxidant characteristics. The 
method showed linearity, repeatability and accuracy. The correlation coefficients 
were between 0.9972 and 0.9999; detection limits ranged from 0.01 to 4.48 µg/mL 
and the quantitation limit from 0.04 to 13.58 µg/mL. In the tested decoctions, 09 
compounds were identified, the major ones being vitexin and naringin in Guamirim; 
chlorogenic acid and naringin in horsetail; and vitexin and gallic acid in passion 
fruit. It was observed that Myrcia oblongata has a higher antioxidant potential with 
respect to the concentration of phenolics and their phenolic compounds individually 
investigated.
Keywords: giant horstail; decoction; phytotherapy; guamirim; blue passion flower

Resumo
Dentre os principais compostos ativos presentes em plantas usadas na medicina 
tradicional encontram-se os compostos fenólicos. No entanto, existe uma restrição 
metodológica para qualificação e quantificação simultânea de vários representantes 
desta classe. Desta forma, este estudo buscou a otimização e validação de um 
método por cromatografia liquida de alta eficiência (CLAE) com detector de 
ultravioleta (UV) para a determinação simultânea de 14 compostos fenólicos. Para 
confirmar a eficiência do método, foram utilizadas decocções de Passiflora caerulea 
L. (maracujá), Myrcia oblongata DC. (guamirim) e Equisetum giganteum L. (cavalinha). 
São escassos os estudos apresentados na literatura com essas espécies. No entanto, 
estas plantas têm sido amplamente difundidas e usadas na medicina popular pelas 
suas características antioxidantes. O método apresentou linearidade, repetitividade 
e precisão. Os coeficientes de correlação ficaram entre 0,9972 e 0,9999; os limites de 
detecção variaram de 0,01 a 4,48 µg/mL e os de quantificação de 0,04 a 13,58 µg/mL. 
Nas decocções testadas, foram identificados 09 compostos, sendo os majoritários a 
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1.	 Introdução
 

	 Na medicina tradicional, algumas plantas 
com potencial aplicação fitoterápica como Passiflora 
caerulea L. (maracujá), Myrcia oblongata DC. 
(guamirim) e Equisetum giganteum L. (cavalinha), 
tem recebido destaque pelo seu uso popular na forma 
de chás preparados por infusão ou decocção, como é o 
caso de outras ervas abundantes na dieta de milhares de 
pessoas em todo o mundo(1), sendo estes chás, uma das 
maiores fontes de compostos fenólicos em nossa dieta(2). 
Estes compostos estão associados às propriedades 
sensoriais e aos efeitos benéficos destas bebidas(3), 
além de apresentarem atividades biológicas como a 
ação antioxidante(1). Assim, a caracterização fenólica de 
preparados de ervas é importante para determinar seus 
benefícios à saúde(4). 

Estudos a respeito do uso de P. caerulea indicam-
na como sedativa, diurética, ansiolítica, antimicrobiana(5), 
anti-inflamatória e hipotensiva(6). Já com relação ao 
gênero Equisetum, são citadas propriedades anti-
inflamatória(7,8), antioxidante(9), diurética(10), anti-
hipertensiva e bacteriostática(11). O gênero Myrcia, é 
empregado na medicina popular para o tratamento de 
diabetes, diarreias, hemorragias e úlceras da boca(12). No 
entanto, a composição fenólica nestas espécies não tem 
sido determinada de forma sistemática.

Não obstante, a qualificação e quantificação 
simultânea destes compostos em métodos sensíveis 
e precisos é um desafio tecnológico. Para tanto, as 
técnicas de separação, tais como cromatografia gasosa 
(CG), cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) 

e eletroforese capilar (EC), vem se destacando na 
química analítica pela capacidade de realizarem análises 
qualitativas e quantitativas em amostras ambientais, 
farmacêuticas, biológicas e em alimentos e bebidas(13).

Cada vez mais observa-se a necessidade de se 
mostrar a qualidade de medições químicas, por meio de 
sua comparabilidade, rastreabilidade e confiabilidade. 
Para garantir que um novo método analítico gere 
informações confiáveis e interpretáveis sobre a amostra, 
este deve sofrer validação(13), uma forma de assegurar 
a aplicabilidade e o alcance de um método durante as 
operações de rotina de um laboratório(14). A validação 
de um método é um processo contínuo que começa no 
planejamento da estratégia analítica e continua ao longo 
de todo o seu desenvolvimento e transferência(13). 

Assim, o objetivo deste estudo é indicar um 
método por CLAE-UV para determinação simultânea de 
compostos fenólicos em decocções. Como protótipos para 
este estudo, elegemos as espécies Passiflora caerulea L., 
Myrcia oblongata DC. e Equisetum giganteum L., com 
varias atividades fitoterapêuticas relatadas na literatura 
mas, no entanto, com pouca investigação de composição 
fenólica determinada de forma sistemática.

2.	 Experimental 

2.2 Solventes, Reagentes e Padrões Analíticos

O reagente de Folin-Ciocalteau, a acetonitrila 
(C

2
H

3
N) com grau HPLC, o carbonato de sódio 

(Na
2
CO

3
) e o ácido orto-fosfórico (H

3
PO

4
) foram 

adquiridos da Sigma Aldrich®
 
(Brasil). Os padrões 

analíticos ácido gálico (99,5%), catequina (97%), ácido 

vitexina e naringina no guamirim; ácido clorogênico e naringina na cavalinha; e ainda, vitexina e ácido gálico no maracujá. Observou-se 
que Myrcia oblongata tem um maior potencial antioxidante no que diz respeito à concentração de fenólicos totais e de seus compostos 
fenólicos avaliados individualmente. 
Palavras-chave: cavalinha; decocção; fitoterapia; guamirim; maracujá.
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clorogênico (95%), epicatequina (98%), vitexina (95%), 
rutina (94%), ácido ferulico (99%), naringina (95%), 
hesperidina (97%), miricetina (98%), resveratrol (99%), 
quercetina (95%), apigenina (95%) e canferol (97%) 
também foram adquiridos da Sigma Aldrich®

 
(Brasil). 

Toda água ultra-pura utilizada nas extrações e análises 
foi obtida pelo sistema de purificação de água Milli-Q® 
Millipore (EUA).

2.2. Coleta e Preparo do Material Vegetal

O material vegetal de E. giganteum foi coletado 
na cidade de Garibaldi, de M. oblongata foi obtido na 
cidade de São Marcos e de P. caerulea na cidade de 
Caxias do Sul, todas localizadas no estado do Rio Grande 
do Sul - Brasil, em novembro de 2014. A identificação 
botânica do material coletado foi realizada no herbário 
da Universidade de Caxias do Sul (HUCS), no qual 
foram depositadas exsicatas das espécies (E. giganteum 
sob o n° 4014, M. oblongata sob o n° 41820 e P. 
caerulea sob o n° 41813). Após a coleta, as partes aéreas 
foram manualmente selecionadas e acondicionadas em 
estufa com circulação e renovação de ar forçada DeLeo® 
(Brasil) a 40ºC por 48 horas para desidratação.  

2.3. Preparo das Decocções de estudo

As folhas de M. oblongata e P. caerulea e os talos 
de E. giganteum foram macerados com nitrogênio líquido 
e 5 g de cada espécie foi submetido à decocção com 
150 mL de água Milli-Q® em agitador magnético com 
aquecimento IKA® HS7 (Brasil) a 80°C com agitação 
mecânica por 20 min, segundo adaptações de Saito(15). 
Após, procedeu-se a filtragem e evaporação do líquido 
em Banho-Maria DeLeo® (Brasil) a 40°C, para obtenção 
do extrato seco de cada decocção. Antes de cada análise, 
os extratos secos foram ressuspendidos em água ultra-
pura (Milli-Q®), na concentração de 5 mg mL-¹.

2.4. Validação do Método Analítico

Os parâmetros de validação avaliados foram 
seletividade, linearidade, precisão, e os limites de 
detecção e de quantificação, segundo Ribani et al.(13). A 
seletividade foi verificada através de comparação dos 
tempos de retenção dos picos dos compostos padrões 
injetados individualmente. Para avaliar a linearidade 
do método, foram construidas curvas analíticas de 
cada padrão através da injeção em triplicata das suas 
respectivas soluções em seis concentrações diferentes. 

A precisão do método foi verificada pela repetibilidade 
da mesma amostra analisada em nove replicatas, com 
valores expressos através da média e desvio padrão 
relativo. Para o cálculo dos limites de detecção (LD) e de 
quantificação (LQ) dividiu-se o coeficiente linear pelo 
coeficiente angular da curva analítica, para cada um dos 
padrões. Estes resultados foram multiplicados por 3 para 
LD e por 10 para LQ.(13) 

2.5. Análise Química por CLAE – UV 

As análises foram realizadas em equipamento de 
cromatografia líquida de alta eficiência Agilent HP 1100 
(EUA), coluna Lichrospher® 100 RP

18
 (5 µm), detector 

UV a 210 nm e um sistema quaternário de bombas. 
A análise em fase reversa foi baseada em Morelli(16) 

e constituída de: solvente A – água Milli-Q® com 1% 
de ácido orto-fosfórico e solvente B – acetonitrila. 
O sistema de bombeamento da fase móvel foi do tipo 
gradiente, com 90% do solvente A de 0 a 5 min, 60% 
de A de 5 a 40 min e 90% de A de 40 a 50 min. O 
fluxo padrão foi mantido a 0,5 mL/min. Para definir as 
condições cromatográficas adequadas para a separação 
dos compostos fenólicos, utilizou-se uma solução dos 
padrões ácido gálico, catequina, ácido clorogênico, 
epicatequina, vitexina, rutina, ácido ferulico, naringina, 
hesperidina, miricetina, resveratrol, quercetina, 
apigenina e canferol com concentração de 1 mg mL-¹. A 
solução foi previamente filtrada em membrana de Nylon 
de 0,45 µm de diâmetro de poro. Os compostos fenólicos 
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foram identificados de acordo com sua ordem de eluição 

e por comparação de seu tempo de retenção com aqueles 

de seus padrões puros. A quantificação foi realizada pelo 

método de padronização externa, através da correlação 

da área (mAU*s) do pico do composto à curva padrão 

realizada com cada padrão avaliado.

2.6. Determinação de Compostos Fenólicos 

Totais

A quantificação dos compostos fenólicos foi 

adaptada de Roesler et al.(17) onde a 0,5 mL da amostra, 

adicionou-se 2,5 mL de Folin-Ciocalteau a 10% e 2,0 

mL de Na
2
CO

3
 a 7,5%. O tubo foi agitado em Vórtex 

Quimis® Q 220-2 (Brasil) e incubado por 5 min em 

Banho-Maria DeLeo® (Brasil) a 50°C. A quantificação foi 

feita em espectrofotômetro UV-VIS Beckman DU®530 

(Alemanha), com comprimento de onda de 760 nm. A 

concentração de fenólicos foi estimada correlacionando-

se a absorbância das amostras a uma curva padrão 

realizada a partir de 6 pontos com concentração de 10 

a 100 µg mL-¹ de ácido gálico(18,19), onde o resultado é 

expresso em mg de equivalentes de ácido gálico/g de 

material vegetal (mg EAG g MV-¹).

3.	 Resultados e discussão 

3.1. Validação do Método Cromatográfico 

(CLAE) 

O procedimento de validação teve início com a 

avaliação da seletividade para os padrões selecionados. 

Após todos os padrões estarem devidamente separados 

entre si (Figura 1A- padrões), procedeu-se com a 

análise da faixa linear de trabalho, a partir da contrução 

de curvas de calibração que podem ser visualizadas 

na Tabela 1, onde os níveis de concentração também 

podem ser observados. Percebe-se, através do R² de cada 

curva, e de seus limites de detecção e quantificação, 

que os resultados foram adequados e satisfatórios, além 

de permitir a determinação de concentrações baixas de 
compostos ativos.

Para a avaliação da repetibilidade, duas 
concentrações de cada padrão foram analisadas nove 
vezes consecutivas, verificando-se a área de cada 
composto (Tabela 2) e seu tempo de retenção (Tabela 
3). Assim, foi comprovado que o desvio padrão relativo 
(DPR) de cada composto padrão e em cada concentração 
avaliada permanece dentro dos limites aceitáveis, 
segundo Ribani et al(13).

3.2. Análise química por CLAE – UV

A separação dos compostos presentes nas 
decocções de E. giganteum, M. oblongata e P. caerulea, 
com e sem adição de padrões, foi conduzida sob a melhor 
condição obtida para a mistura dos padrões, segundo 
Morelli(16), em sistema de cromatografia líquida de alta 
eficiência. 

Os compostos identificados na decocção de E. 
giganteum foram os ácidos gálico e clorogênico, além 
de epicatequina, naringina e rutina. Na decocção de M. 
oblongata, também foram identificados os ácidos gálico 
e clorogênico, juntamente com catequina, naringina, 
vitexina, miricetina e quercetina. A decocção de P. 
caerulea teve os compostos ácido gálico, catequina, 
epicatequina, vitexina e quercetina identificados. Na 
Figura 1 visualiza-se o perfil cromatográfico das três 
decocções e podem-se observar as concentrações de 
cada composto identificado por CLAE e na Figura 2, 
suas estruturas químicas.

Comparando com dados publicados por Pereira 
et al.(20), P. caerulea apresentou os compostos rutina, 
vitexina, orientina e isoorientina, quando avaliada por 
CLAE, a partir de seu extrato hidroalcoólico. A fração 
aquosa do extrato metanólico também foi avaliada por 
CLAE, em estudo de Ozarowskia e Thiema(6), onde 
se observa a presença de vitexina, isovitexina, rutina, 
ácido clorogênico, luteolina e apigenina. A Análise 
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Figura 1. Perfil cromatográfico e concentrações (mg 100g-¹ de material vegetal) dos compostos avaliados nos chás obtidos das respectivas 
decocções. 
(A) padrões analíticos selecionados para a validação do método (ACG=Ácido gálico; CAT=Catequina; ACC=Ácido clorogênico; EPIC= Epicatequina; 
RUT=Rutina; VIT=Vitexina; NAR=Naringina; ACF=Ácido ferulico; HESP=Hesperidina; MIR=Miricetina; RESV=Resveratrol; QUER=Quercetina; 
APIG=Apigenina; CANF=Canferol.   
(B) compostos fenólicos da cavalinha (ACC=44,56±3,15; ACF= 42,75± 1,44; ACG=2,52±0,09; EPIC=2,22±0,06; VIT=1,19±0,27); 
(C) compostos fenólicos do maracujá (ACG=3,03±0,07; CAT=1,75±0,02; EPIC=2,67±0,05; MIR=24,43±1,90; QUER=0,64±0,03; VIT=4,79±0,49). 
(D) compostos fenólicos do guamirim (ACC=84,58±6,65; ACF=658,55±12,72; ACG=34,92±2,82; CAT=23,26±0,79; MIR=10,62±0,12; QUER=1,21±0,18; 
RUT=1950,78±18,08; VIT=262,77±1,07).
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Tabela 1. Parâmetros das curvas de calibração dos compostos avaliados (µg mL-¹)

Compostos 
fenólicos

Coeficiente 
(R²)

Níveis de 
concentração Curva de calibração LD LQ 

Ácido clorogênico 0,9932 0,6-80 Y=12,14x – 16,49 0,15 0,50

Ácido ferulico 0,9990 0,1-50 Y=113,61x – 11,98 0,03 0,11

Ácido gálico 0,9999 0,1-30 Y=69,95x + 0,66 0,03 0,10

Apigenina 0,9999 0,1-50 Y=85,62x + 16,16 0,02 0,08

Canferol 0,9998 0,1-125 Y=63,95x – 21,68 0,03 0,10

Catequina 0,9982 0,06-16 Y=179,43x – 30,56 0,02 0,06

Epicatequina 0,9995 0,1-50 Y=123,22x – 54,57 0,04 0,09

Hesperidina 0,9993 0,1-12,5 Y= 40,76x + 4,50 0,02 0,08

Miricetina 0,9972 0,2-50 Y=105,82x – 64,59 0,05 0,18

Naringina 0,9926 0,1-16 Y=55,59x + 45,30 0,03 0,09

Quercetina 0,9999 0,1-25 Y=64,11x – 0,68 0,04 0,12

Resveratrol 0,9999 0,1-12,5 Y= 63,76x + 0,27 0,03 0,10

Rutina 0,9996 0,1-25 Y= 29,71x + 1,19 0,04 0,12

Vitexina 0,9972 0,2-60 Y=38,89x+1,62 0,06 0,19

LD: Limite de detecção; LQ: Limite de quantificação

cromatográfica do extrato aquoso de P. alata realizada 
por Colomeu et al.(21)  resultou nos compostos vitexina, 
isovitexina e isoorientina;  P edulis apresentou estes 
mesmos compostos em seu extrato aquoso segundo Silva 
et al.(22). Comparando estes dados relatados na literatura 
com os obtidos na decocção de P. caerulea têm-se 
vitexina em comum.

Cinco espécies de Equisetum tiveram seus 
extratos hidroalcoólicos avaliados por CLAE, no 
estudo de Milovanović et al.(23), onde os compostos 
identificados foram apigenina, canferol e quercetina. 
Três ácidos fenólicos foram identificados no extrato 
aquoso de E. arvense por Mimica-Dukic et al.(24); já, o 
extrato metanólico forneceu compostos como ácidos 
clorogênico, cafeico e ferulico, além de isoquercetina e 
luteolina-5-glicosídeo, para a mesma espécie, segundo 
Oniszczuka et al.(25). Novamente encontrou-se apenas 
um composto em comum na decocção de E. giganteum 

e nas espécies citadas na literatura consultada, o ácido 

clorogênico. 

Segundo Wubshet et al.(26), casuarinina, miricetina 

e quercetina foram os compostos identificados no 

extrato de acetato de etila de Myrcia palustris. Dos 

três compostos encontrados na literatura, miricetina e 

quercetina também foram encontrados na decocção de 

M. Oblongata. Observa-se ainda que a decocção de M. 

oblongata apresentou as maiores concentrações dos 

compostos identificados quando comparado com as 

decocções de P. caerulea e de E. giganteum.

Os dados de comparação apresentados para as três 

espécies demostram a grande diversidade de compostos 

existentes nas diferentes espécies de um mesmo gênero, 

as diferentes formas extração e a diferença na seletividade 

do solvente usado para a extração dos compostos de 

interesse.
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Tabela 2. Avaliação da repetibilidade do método para os padrões, com relação à área e utilizando níveis de concentração baixo e intermediário

Compostos 
fenólicos

Nível de concentração baixo Nível de concentração intermediário

Concentração 
(µg mL-¹) Média Desvio 

Padrão DPR (%) Concentração 
(µg mL-¹) Média Desvio 

Padrão DPR (%)

Ácido  
clorogênico

1,0 5,17 0,26 5,12 10,0 78,92 0,43 0,55

Ácido ferulico 0,5 52,21 0,78 1,50 6,0 607,17 0,66 0,11

Ácido gálico 0,2 16,08 0,15 0,95 7,5 936,71 3,97 0,42

Apigenina 0,4 36,49 0,35 0,95 6,2 564,55 1,47 0,26

Canferol 0,4 25,48 0,87 3,42 7,8 471,92 2,56 0,54

Catequina 1,0 169,79 1,60 0,94 8,0 1355,47 4,61 0,34

Epicatequina 1,0 116,24 0,43 0,37 6,2 618,94 0,56 0,09

Hesperidina 0,2 9,40 0,33 3,48 6,2 263,77 5,27 2,00

Miricetina 0,4 27,21 0,23 0,83 3,1 249,19 0,67 0,27

Naringina 0,2 38,46 0,35 0,91 3,9 310,63 1,94 0,63

Quercetina 0,8 51,29 0,42 0,82 12,5 794,64 0,80 0,10

Resveratrol 0,4 25,64 0,38 1,50 6,2 394,16 2,20 0,56

Rutina 0,4 11,43 0,34 2,96 12,5 381,18 2,30 0,60

Vitexina 0,7 30,77 0,35 1,15 15,0 630,89 0,41 0,06

DPR: Desvio padrão relativo
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Tabela 3. Avaliação da repetibilidade do método para os padrões, com relação ao tempo de retenção e utilizando níveis de concentração baixo e 
intermediário

Compostos 
fenólicos

Nível de concentração baixo Nível de concentração intermediário

Concentração 
(µg mL-¹) Média Desvio 

Padrão DPR (%) Concentração 
(µg mL-¹) Média Desvio 

Padrão DPR (%)

Ácido  
clorogênico

1,0 15,99 0,06 0,39 10,0 16,02 0,07 0,44

Ácido ferulico 0,5 28,18 0,06 0,23 6,0 28,29 0,05 0,21

Ácido gálico 0,2 4,46 0,01 0,27 7,5 4,47 0,02 0,43

Apigenina 0,4 42,87 0,66 1,54 6,2 42,73 0,44 1,04

Canferol 0,4 43,55 0,34 0,78 7,8 43,46 0,33 0,77

Catequina 1,0 14,74 0,24 1,65 8,0 14,71 0,21 1,41

Epicatequina 1,0 18,62 0,28 1,50 6,2 18,61 0,33 1,78

Hesperidina 0,2 28,91 0,29 1,02 6,2 28,68 0,26 0,89

Miricetina 0,4 31,44 0,41 1,32 3,1 31,36 0,34 1,08

Naringina 0,2 25,94 0,12 0,41 3,9 25,95 0,24 0,86

Quercetina 0,8 37,41 0,29 0,77 12,5 37,32 0,27 0,74

Resveratrol 0,4 33,54 0,28 0,84 6,2 33,58 0,33 0,98

Rutina 0,4 24,50 0,23 0,91 12,5 24,64 0,21 0,83

Vitexina 0,7 25,33 0,28 1,15 15,0 25,34 0,30 1,24

DPR: Desvio padrão relativo
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Figura 2. Estruturas químicas dos compostos avaliados nos chás obtidos por decocção de cavalinha (E. giganteum), maracujá (P. caerulea) e 
guamirim (M. oblongata).
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 Segundo Colomeu et al.(21), vitexina e rutina 
estão entre os compostos que apresentam potencial 
para neutralizar radicais livres presentes no organismo, 
juntamente com naringina (Thangavel et al.)(27), 
quercetina e miricetina (Dornas et al.)(28). Muller et al.(29) 
citam que vitexina também apresenta atividades como 
anti-inflamatória, antiespasmódica, antimicrobiana e 
hipotensiva. À naringina também são atribuídas ações 
anti-inflamatória, anti-carcinogênica e na redução de 
lipídios (Thangavel et al.(27)). Segundo Garambone e Rosa 
e Belinati o ácido clorogênico também é considerado 
um excelente antioxidante(30,31) além de promover efeito 
hipotensor, reduzir a absorção de glicose pelo organismo 
e atuar como agente anti-inflamatório (Belinati)(29). 
Barbosa(32) relata que propriedades antioxidantes, 
antimicrobianas e antimutagênicas são atribuídas ao 
ácido gálico e seus derivados. 

3.3. Determinação de Compostos Fenólicos 
Totais 

A avaliação de fenólicos totais nas decocções 
indicou variações entre as espécies estudadas. Estas 
foram expressas em miligramas de equivalentes de ácido 
gálico por grama de material vegetal (mg EAG g MV-¹). 
P. caerulea teve concentração de 13,82 mg EAG g MV-¹ 
± 0,27, E. giganteum apresentou 4,34 mg EAG g MV-¹ ± 
0,10 e M. oblongata 95,07 mg EAG g MV-¹ ± 2,41. 

Com relação à concentração de fenólicos totais 
observada na decocção de P. caerulea, pode-se afirmar 
que o valor encontrado está de acordo com dados relatados 
por Borneo et al.(33), que apontam uma concentração de 
10,20 mg EAG g MV-¹ obtida de infusão para a mesma 
espécie em estudo. P. alata, segundo Colomeu et al.(21), 

apresentou 9,50 mg EAG g MV-¹ a partir de extrato 
aquoso e o mesmo tipo de extrato foi avaliado para P. 
edulis, onde a concentração de fenólicos totais foi de 
8,30 mg EAG g MV-¹, segundo Silva et al.(22). Desta 
forma, a concentração obtida no presente estudo mostrou 
ser maior do que as encontradas em outros trabalhos.

O extrato aquoso de E. giganteum, segundo Ricco 

et al.(34), apresentou uma concentração de 7,89 mg de 

equivalentes de ácido tânico g MV-¹, quase duas vezes o 

obtido no presente estudo. Para outras espécies do gênero, 

observaram-se valores maiores de fenólicos totais, como 

para E. arvense que apresentou um valor de 12,80 mg 

EAG g MV-¹ no extrato aquoso, dado relatado por 

Nagai et al.(35).  Milovanović  et al.(23) avaliaram o extrato 

hidroalcoólico de cinco outras espécies de Equisetum 

apresentando concentrações que variaram de 10,39 mg 

de equivalentes de ácido clorogênico g MV-¹ em E. 

arvense a 39,44 mg de equivalentes de ácido clorogênico 

g MV-¹ em E. sylvaticum. Com relação à decocção de E. 

giganteum pode-se observar uma concentração reduzida 

de fenólicos totais, quando comparada com outras 

espécies do gênero, mas semelhante àquela apresentada 

para a mesma espécie.

Na avaliação dos compostos fenólicos totais 

para a espécie de Myrcia estudada, o valor total obtido 

foi considerado alto. Myrcia tomentosa, espécie deste 

mesmo gênero, estudada por Borges et al.(36), teve seu 

extrato aquoso avaliado em diferentes meses nos anos 

de 2010 e 2011 frente à concentração de fenólicos totais, 

com uma variação de 45,00 mg de equivalentes de ácido 

tânico g MV-¹ a 110,50 mg de equivalentes de ácido tânico 

g MV-¹. Comparando com este estudo, observa-se que a 

concentração de compostos fenólicos obtida na decocção 

de M. oblongata está de acordo com a literatura, no que 

diz respeito ao gênero, e que em comparação as outras 

duas decocções avaliadas, a concentração de fenólicos 

totais é bastante superior para esta espécie.

Em estudo com infusões de diferentes espécies, 

Moraes-de-Souza(37) avaliou o teor de compostos 

fenólicos, apresentando concentrações que variaram de 

5,20 a 46,46 mg EAG g MV-¹ em Pimpinella anisum L. 

(anis) e Melissa officinalis L. (melissa), respectivamente. 

Entre eles estão Iex paraguariensis A. St.-Hil. (chá 

mate) com 42,45 mg EAG g MV-¹, Camellia sinensis 

(L.) O. Kuntze (chá verde) com 40,02 mg EAG g MV-¹ e 
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Camellia sinensis (L.) O. Kuntze (chá preto) com 38,22 
mg EAG g MV-¹. 

Em outro estudo, Moraes-de-Souza et al.(38), 

compararam infusões de cinco espécies e o chá verde 
(Camellia sinensis (L.) O. Kuntze) apresentou as 
maiores concentrações (59,18 a 103,98 mg EAG g 
MV-¹) sendo anis (Pimpinella anisum L.)  o chá com 
menores concentrações (5,24 a 8,90 mg EAG g MV-¹). 
Chá preto Camellia sinensis (L.) O. Kuntze), chá mate 
(Iex paraguariensis A. St.-Hil.) e chá de camomila 
(Matricaria recutita L.) tiveram concentrações 
intermediárias. 

Comparando-se o chá obtido por decocção de 
M. oblongata com os diferentes chás ou infusões de uso 
popular relatados na literatura observa-se uma maior 
concentração de compostos fenólicos totais, mesmo 
no que diz respeito ao chá verde, conhecido por seu 
poder antioxidante. Em contrapartida, os chás obtidos 
por decocção de P. caerulea e E. giganteum estão entre 
aqueles que apresentam menores concentrações citadas 
na literatura consultada.

4.	 Conclusões
 

	 A validação do método mostrou-se eficaz 
demonstrando, através da seletividade, ser linear e 
preciso. Para os 14 padrões avaliados, os coeficientes 
de correlação ficaram acima de 0,99 e a repetitividade 
do método permaneceu dentro dos limites aceitáveis, 

segundo a literatura. Permitindo que este protocolo de 

identificação e quantificação seja utilizado de forma 

eficiente e rápida para a caracterização de compostos 

fenólicos em espécies vegetais. 

Dos 14 padrões avaliados, nove foram verificados 

nas decocções testadas, sendo que os compostos 

majoritários foram vitexina e naringina em M. oblongata, 

ácido clorogênico e naringina em E. giganteum e ainda, 

vitexina e ácido gálico em P. caerulea. Observou-se que 

a espécie Myrcia oblongata tem uma maior concentração 

de fenólicos totais e de compostos fenólicos identificados 

individualmente. As diferentes ações benéficas dos 

compostos presentes nos chás obtidos por decocção de 

maracujá, guamirim e cavalinha, juntamente com seus 

teores de fenólicos totais, sugerem que a introdução 

destes chás na dieta pode favorecer o funcionamento 

do organismo, auxiliar na metabolização de compostos 

e prevenir danos causados por disfunções fisiológicas. 
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